
O INCA quer conhecer você  
e publicar o que você quer ler !
Sugira um assunto para este e outros meios de 
comunicação interna do INCA. É fácil – basta 
escrever para informeinca@inca.gov.br ou ligar 
para (21) 3207-5962. 

Para mais informações, consulte a Norma 
Administrativa do Informe INCA publicada na Intranet, 
em Comunicação Social / Normas e Documentos.

ORGULHO DE SER INCA

EM BREVE

O IV Simpósio sobre Sexualidade da Mulher com 
Neoplasia Maligna Ginecológica recebe inscri-
ções até 23 de outubro, no site do INCA (menu 
Sobre o INCA/Eventos). O encontro ocorrerá no dia 
25 do mesmo mês, no HC I, e tratará do Manejo no Cuida-
do à Mulher com Câncer Ginecológico. O público interno é 
isento de taxa. Informações: eventos.cedc@inca.gov.br 

A edição 2019 do Simpósio de Fisioterapia em 
Oncologia do INCA abordará o tema Desospi-
talização e Qualidade de Vida. As palestras e me-
sas-redondas serão realizadas no prédio-sede, nos dias 18 
e 19 de outubro. As inscrições ficam abertas até a data do 
evento, se houver vaga, no site do Instituto (opção Sobre o 
INCA/Eventos), e são gratuitas para profissionais do INCA.

Marcos Roberto Caetano de Oliveira       
Médico 

Trabalhar com cuidados paliativos não estava no 
horizonte do cirurgião Marcos Roberto Caetano 

de Oliveira até ele entrar no INCA. Após se formar em 
Medicina na Faculdade Souza Marques e fazer resi-
dência em cirurgia geral no Hospital Federal Cardoso 
Fontes, o médico se tornou residente em cirurgia onco-
lógica no INCA, de 1994 a 1997. Foi contratado para 
trabalhar no HC IV pela Fundação Ary Frauzino para 
Pesquisa e Controle do Câncer (atual Fundação do 
Câncer) em 2000 e aprovado em concurso público seis 
anos depois. Já trabalhou nos setores de internação 
hospitalar, ambulatório, posto avançado e visita domi-
ciliar, e atualmente realiza atendimentos e procedi-
mentos no setor de emergência da unidade.
“O Instituto foi, para mim, em primeiro lugar, uma 
escola de excelência, o sonho de qualquer residente. E, 
depois, palco de uma redescoberta profissional. Sou de 
um grupo precursor do HC IV, desde que era o Centro de 
Suporte Terapêutico Oncológico (CSTO). Entrei quando 
a unidade tinha apenas dois anos e fui crescendo junto 
com ela. Já são 19 anos. Tenho muito orgulho de tra-
balhar aqui e utilizar o conhecimento e as habilida-
des desenvolvidas no Instituto para trazer conforto 
e dignidade aos pacientes, controlando sintomas e 
melhorando a qualidade de vida deles. Nunca havia me 
imaginado atuando em cuidados paliativos, mas hoje 
me sinto agradecido e realizado profissionalmente”.


